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A amplitude dos temas 
trabalhistas dentro da futu­
ra Constitutiçáo, e seu 
nivel de detalhamento no 
Capitulo dos Direitos So­
ciais, é reflexo da descon­
fiança que a maioria dos ci­
dadãos tem das autorida­
des constituídas. Essa é a 
opinião do juiz Adilson Bas-
salho Pereira, do Tribunal 
Regional do Trabalho 
(TRT), de Campinas (SP). 

Em sua palestra, proferi­
da na última quinta-íeira, 
durante a I* Jornada Inter­
nacional de Direito do Tra­
balho, Bassalho Pereira 
observou que essa preocu­
pação em arrolar o maior 
número de direitos na 
Constituição não é privilé­
gio do Brasil. "Há uma ten­
dência em toda a América 
Latina em assegurar no 
texto constitucional todos 
os direitos possíveis aos 
trabalhadores", argumen­
tou o magistrado. "E uma 
decorrência da Instabilida­
de política na região e tam­
bém da consecutiva ocor­
rência de ditaduras." 

Apesar de discordar da 
forma minuciosa como os 
direitos fundamentais do 
cidadão foram abordados 
pelos constituintes, o pro­
fessor José Manoel Arruda, 
Alvin afirmou que essa é 
uma consequência do in­
tenso debate motivado pela 
elaboração da nova Carta 

Magna. "Em nossa histo­
ria, esta é a Constituição 
mais discutida e disputada 
pelos vários setores da so­
ciedade brasileira", disse. 

Segundo Bassalho Perei­
ra, não importa que o texto 
constitucional seja minu­
cioso ou genérico, o funda­
mental é que atenda aos 
anseios da coletividade e 
rompa com o passado. 

As criticas dos empresá­
rios de que nossa situação 
económica hoje nio com­
porta as garantias constitu­
cionais auferidas pelos tra­
balhadores, porque as em­
presas não suportarão o au­
mento em seus custos, nio 
procedem, afirmou o juii. 
"Jamais teremos desenvol­
vimento económico se con­
tinuarmos com uma popu­
lação miserável. Há que 
transformar os miseráveis 
em consumidores, até por 
uma questão de sobrevi­
vência do nosso sistema 
económico." 

Para o magistrado os 
empresários brasileiros 
precisam analisar a situa­
ção não só pelo ângulo es­
trito do aumento de suas 
despesas. "E preciso que 
eles vejam que quanto me­
lhores forem as condições 
de vida do trabalhador, 
melhor caminhará a econo­
mia." E, concluiu Bassalho 
Pereira, "precisamos pa­
rar de ser um Pais com em­
presas pobres e empresá­
rios ricos". 
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